
CP Eletrônica cresce no setor bancário
A experiência e o alto grau de desenvolvimento técnico profi ssional da empresa permitem as mais variadas soluções customizadas que o sistema fi nanceiro brasileiro exige.

CASE

Um grande diferencial dos produ-tos e serviços da CP Eletrônica é o atendimento personalizado, que atende às necessidades de cada cliente. Este fato explica o aumen-to crescente de negócios fechados com empresas do setor bancário. 

A CP Eletrônica possui clientes de peso neste segmento. Um bom exemplo é o Banrisul – Banco do Estado do Rio Grande do Sul – que adquiriu no breaks integrados ao mesmo padrão de pintura e logoti-pia da instituição. 
No caso do HSBC, a necessida-de era de aparelhos com ponto de rede incluso e a CP Eletrônica veio 

suprir essa demanda. A empresa criou um equipamento sob medida para o ban-co que agora consegue fazer a gestão dos equipamentos via rede de dados.
Já a Caixa Econômica Federal aposta na qualidade e segurança dos no breaks e dos serviços da CP para alcançar as unidades do banco presentes nos mais distantes lugares do País. 
Além destas instituições, o Bradesco, Banespa, ABN Amro Bank e o Banco Postal encontraram nos produtos da CP Eletrônica as especifi cações técnicas necessárias para facilitar e garantir um melhor atendimento aos seus clientes.
“Para conservar os equipamentos em perfeitas condições de garantir a energia contínua de agências e centrais de auto-atendimento, estamos em constante aperfeiçoamento”, afi rma Rosano Gattini, consultor técnico da CP.
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Terminal bancário com no break incorporado

No break personalizado Banrisul

Possuímos uma planta de aproximadamente 6.100 equipamentos instalados em instituições fi nanceiras, segmento este que respon-de por 33% das vendas anuais da CP, provando a fi delidade do setor aos nossos produtos”, garante Wilson Silveira.


